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¹ IBGE (2013) 

² MMA (2010); SAGRI-PA (2013) 

³ MMA (2013); SEEG (2013) 

Fontes: IBGE; SEEG; MMA; Imazon; Governo do Estado do Pará 

Principais Números e Indicadores Pará e Amazônia 

PARÁ 

A realidade socioeconômica da Amazônia e do Pará impõe o urgente 

desafio de desenvolver de forma sustentável e inclusiva à Região 

Território¹ 

Milhões de Hectares 

Amazônia Pará Brasil 

Cobertura Florestal² 

Milhões de Hectares 

População¹ 

Milhões de Habitantes 

PIB¹ 

R$ Bilhões 

PIB per Capita¹ 

R$ Mil/Habitante 

Emissões de CO³ 

Milhões Toneladas 

124,8

521,7
851,6

88,6
354,6

516,0

7,524,1

200,4

91,0371,0

4.838,0

12,115,4
24,1

176,0
602,0

1.568,0
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55% Comércio e 

Serviços 

38% 

Indústria 

ECONOMIA - PIB por atividade - PARÁ - 2012 

Fonte: 

IBGE/Idesp, 2012  
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Vantagem competitiva - Localização estratégica 

1. Porta de entrada da 

Amazônia 

 

2. Ótima Localização 

(Menor distância aos 

mercados europeu, 

norte americano e 

asiático) 
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PA - 150 

 

 Cerca de 5.000 km de estradas pavimentadas 

 4 rodovias federais com 1.792 km de extensão 

 3.070 km de extensão de rodovias estaduais 

Vantagem competitiva - Infraestrutura - RODOVIAS 
1.4 



 
 Aeroporto Internacional de Belém 

Maior aeroporto da Região Norte 

Vantagem competitiva - Infraestrutura - AEROPORTOS 

 Aeroporto de Marabá 

 Aeroporto de Santarém  Aeroporto de Itaituba  Aeroporto de Altamira 

1.5 



 

  A Estrada de Ferro de Carajás tem 892 km de comprimento. 

  Utilizada para a exportação de minérios, ferro gusa e outras cargas 

da região de Carajás do sudeste do Estado. 

  Pontos de interligação com as ferrovias Norte-Sul e Companhia 

Ferroviária do Nordeste (Estado do Maranhão). 

Vantagem competitiva - Infraestrutura - FERROVIA 
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Fontes: Colinport Paraense, Pavan Engenharia e Participações; Governo do Estado do Pará 

Primeira PPP/Concessão proposta é a FEPASA, que vai de Santana do Araguaia até 

Barcarena na primeira etapa e depois até ao futuro Porto de Colares, com 1.625km, 

investimentos de R$ 16,0 Bilhões, 68 mil empregos e de R$ 3,2 Bilhões/ano em Tributos 1.6 



 

  > 20,000 km de rios navegáveis. 

 Estuário da bacia do maior rio do 

mundo: A Bacia Amazônica. 

 Integrado com outras três bacias  

(i) Bacia Araguaia-Tocantins, (ii) Tapajós e  

(iii) Xingú. 

Vantagem competitiva - Infraestrutura - HIDROVIAS 

PORTO TIPO PRINCIPAIS PRODUTOS 

BELÉM Carga em geral, container, 

carga solta e passageiros. 

Madeira, pimenta, palma, 

peixe, camarão, castanha 

e trigo. 

BARCARENA Carga em geral, container, 

solida e carga solta, 

passageiros. 

Bauxita, alumina,  

alumínio lingote e cargas 

em geral. 

SANTARÉM Carga em geral , solta e 

carga liquida inflamável . 

Madeira, diesel, gasolina 

e soja. 
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 62% do total de água doce da 

Amazônia  

 40% do estoque nacional  

 3,2%  de água do Planeta 

 > 20 mil km de vias navegáveis 

 25% de todo o potencial hidrelétrico 

brasileiro, dos quais 85% ainda não 

aproveitados 

Vantagem competitiva - RECURSOS HÍDRICOS 
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Vantagem competitiva - RECURSOS FLORESTAIS E USO DA TERRA 

 

 
CLASSE ÁREA - KM² % 

Floresta 879.396,56 70,5 

Não Floresta 73.661,71 5,9 

Hidrografia 44.331,45 3,6 

Vegetação Secundária 65.797,45 5,3 

Pastagem 150.716,12 12,1 

Agricultura Anual 3.316,01 0,3 

Mosaico de Ocupações 6.704,15 0,5 

Área Urbana 1.481,58 0,1 

Mineração 513,57 0 

Outros 21.875,99 1,8 

T O T A L 1.247.794,59 100 

Fonte: EMBRAPA, Terra Class 2010 
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Vantagem competitiva – Estado do Pará tem grande parte do seu 

território com  Zoneamento Ecológico Econômico aprovado 

 

 

Fonte: EMBRAPA, Terra Class 2010 
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Período 

Investimentos Previstos até 2016 são de R$ 130 bilhões    
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Fonte: PDF/FIEPA Período: 2012 - 2016 

Segmento 
Valor  

(Bilhões de Reais) 
Participação 

(%) 

Extrativa Mineral 53 40 

Energia 30 23 

Transformação Mineral 22 17 

Infraestrutura 22 17 

Agroindústria 2 2 

Outras Indústrias 1 1 

Total 130 100 

Natureza dos Investimentos 
2.1 



FERRO    

2ª Maior reserva do BR (18 %)         

2ª Produtor do BR (32%) 

COBRE   

 Maior reserva do BR (85%) 

1º Produtor do BR (46%) 

NÍQUEL   

2ª Maior reserva do 

BR (35%) 

3º Produtor do BR 

MANGANÊS   

Maior reserva do BR 

(46%) 

1º Produtor do BR 

(82%) 

ALUMINIO    
Maior reserva do BR (77 %)  

1ª Produtor do BR (80%) 

CAULIM    

2ª Maior reserva do BR (9 %)  

1ª Produtor do BR (69%) 

RECURSOS MINERAIS NO ESTADO DO PARÁ 

OURO  
Produção de 6 TT(2012) 
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 Área para construção das plantas em 
Barcarena 
 

 Vantagem competitiva de acessar o alumínio 
líquido 
 Custo de refusão e emissão de gases 

evitado 

RECURSOS MINERAIS  - ALUMÍNIO 
2.2 

Produção Anual 

Bauxita 29 Mt/ano 

Alumina 7 Mt/ano 

Alumínio primário 460 mil t/ano 



O POTENCIAL DO COBRE   

1. Minério de Cobre (26,47 M t/ano – 89% das reservas do Brasil) 

2. Ácido Sulfúrico (Fabrica de fertilizante – Santana do Araguaia) 

Produtos potenciais 

RECURSOS MINERAIS  - COBRE 
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Principais 

Frutas 
Produção 

Posição no 

Ranking 

Nacional 

Fonte 

Açaí (t) 
     

817.246  
1º IBGE/2012 

Cupuaçu (t) 
       

74.524  
1º IBGE/2012 

Abacaxi (mil 

frutos) 

     

320.478  
1º IBGE/2013 

Cacau (t) 
       

79.727  
2º IBGE/2013 

Coco (mil 

frutos) 

     

214.859  
3º IBGE/2013 

Banana 

(cacho) 

     

585.943  
5º IBGE/2013 

Dendê (t) 
  

1.040.538  
1º IBGE/2013 

O POTENCIAL DA FRUTICULTURA NO ESTADO DO PARÁ 
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Exporta mais de U$17 milhões em 

polpa 

 

Destinos:     Estados Unidos 79%  

                      Japão 14% 

FRUTICULTURA  - AÇAÍ 

• Fruto nativo da Floresta 

Amazônica 

• Alto valor antioxidante e 

nutricional 

• Demanda crescente e em 

expansão  

 

POLPA  CAROÇO  

• COSMÉTICOS 

• FIBRAS INDUSTRIAIS 

• ÓLEOS  

• ADUBOS 

• RAÇÃO ANIMAL 

• BIOMASSA 

• SORVETE  

• GELÉIA 

• LICOR 

• BOMBONS 

• TORTAS 

• ENERGETICOS 

• FÁRMACOS 

CORANTE 

ANTOCIANINA  

2.3 



CACAU  

2º produtor nacional, 

respondendo por 25% da 

produção do Brasil 

Área cultivada - 153 mil ha  

Taxa de média de crescimento 

da produção de 13% a.a 

Produtividade de 916 kg/ha - 

maior do mundo 

FRUTICULTURA  - CACAU 

Cinco áreas distintas de 

produção (terrois) – sabores e 

texturas diferenciados 

Teor de gordura específico e 

ponto de fusão diferenciado 

(35º C) - maior resistência ao 

calor; sabor e qualidade 

próprios 
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CADEIA PRODUTIVA DOS GRÃOS  

Fontes: SEDAP-PA; Governo do Estado do Pará 

 Esmagadoras de Soja 
 

 Indústrias de Proteína Animal (i.e.; aves e suínos) 
 

 Óleos Vegetais 
 

 Alimentos aos Consumidores Finais (i.e.; biscoitos, cereais etc) 

 Área cultivada no Estado de 300 mil ha e produção de 800 mil ton 

 

 Clima para duas safras anuais com grande incidência de luz 

 

 Solo de qualidade com alta fertilidade, com menor necessidade de 

uso de adubo e calcário em cima de pastos degradados 

 

 Regularidade ambiental para expansão a 2 MMha em 10 anos 

 

 Preço/produtor maior em 10% em relação à soja/MT, pelo menor 

custo de frete 

 

 Múltiplos Corredores Logísticos: Rodovia BR-163 (Cuiabá à 

Santarém), Terminais Portuários (Santarém, Itaituba e Barcarena) e 

FEPASA (Santana do Araguaia à Barcarena) 

Oportunidades de Investimento 

Fatores de Competitividade 

Potencial de Grãos 
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Custo da Terra 

R$ Mil/hectare 

¹ Área plantada de ~150 mil hectares em Paragominas, Dom Eliseu, Rondon do Pará, Ipixuna do Pará, Aurora do Pará etc 

² Dados de 2008 

³ Paragominas tem modais rodo/hidro, rodo/ferro e rodo; Balsas rodo/ferro e rodo; Sorriso rodo/hidro, rodo/ferro e rodo 

Fontes: Juparanã; Coopernorte; Climatempo; Governo do Estado do Pará 

Castro 

60,0 

Sorriso² 

20,0 

Balsas 

9,0 

Paragominas 

5,0 

2,5 

Mínimo 

Máximo 

Apenas o Nordeste Paraense tem potencial para 2 milhões hectares de 

cultivo de GRÃOS¹, e vantagens no custo da terra, logística, solo e clima 

Distância até o Porto Oceânico mais Próximo³ 

Km 

256

752

310

Castro Sorriso 

1.928 

Balsas Paragominas 

Correção de Solo por Calcário 

Ton/hectare 

1,5

Castro 

TBD 

Sorriso 

7,0 

Balsas 

7,0 

Paragominas 

Mínimo 

Máximo 

Variação entre Temperaturas Máxima e Mínima 

Delta em Cº ao longo do ano 

26,0
21,019,0

12,0

Castro Sorriso Balsas Paragominas 

Rodo/Fluvial 

Rodoviário 
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Fontes: IBGE/PAM; SEDEME-PA; SEDAP-PA; Embrapa; Governo do Estado do Pará 

 Óleo de Palma e Óleo de Palmiste 
 

 Food Service (e.g.; Manteiga, Margarina etc) 
 

 Biocombustível e Bioenergia 
 

 Ingrediente no Processo de Alimentos 

 ~83% produção nacional, 55 mil ha colhidos, 

produção 1.000 mil ton e PIB ~R$ 260 Milhões 
 

 Condições climáticas e de solo ideais (i.e.; 

pluviometria, umidade, insolação, solos profundos e 

friáveis e sem camadas de impedimentos, bacia 

hidrográfica etc) 
 

 Logística adequada, com proximidade do mercado 

internacional 
 

 

 Centros de Pesquisas (e.g.; EMBRAPA, CPATU) e 

Universidades estabelecidas no Estado 

Fatores de Competitividade Potencial de Expansão da Palma no Brasil 

 

Milhões de Hectares, 2006 

Indústria de PALMA no Pará é a maior do Brasil, com 

enorme potencial de crescimento e verticalização 

Oportunidades de Investimento 

0,50,91,02,0
2,4

2,5
4,0

18,3

5,0

RO RR BA AM TO Total AC AP PA 

Geografia da Palma no Pará por Município 
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REFLORESTAMENTO – MADEIRA & MÓVEIS 

Fontes: IDEFLOR; SEDAP-PA; Embrapa; Governo do Estado do Pará 

FLORESTAL 

 Indústria Moveleira (p.ex.: produção de MDF da 

FLORAPLAC MDF, poderia atrair ~1,2 mil empresas de 

pequeno/médio porte, gerando ~40 mil empregos ao 

Pólo Moveleiro de Paragominas) 
 

 Indústria de Celulose e Papel 
 

 Florestas plantadas de ~150  Mil Hectares de Eucalipto e ~85 

Mil Hectares de Paricá, sendo 68% destinados à produção de 

celulose, 5% para lenha e 27% para outros produtos 
 

 Tecnologias florestais e setor privado estruturado 
 

 Condições climáticas positivas e favoráveis 
 

 Grandes viveiros florestais para eucalipto já existentes 
 

 Diversidade de espécies florestais 
 

 Fixação de Carbono e Serviços Ambientais 

Oportunidades de Investimento 

Fatores de Competitividade Potencial de Florestas Plantadas 

Confluência do Rios 

Capim/Gurupi 

Baixo Amazonas 

Zona Bragantina 

Sul do Pará 
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FLORESTA NATIVA – CONCESSÃO FLORESTAL E 

INDÚSTRIA DA MADEIRA 
2.7 



Ano 
Editais 

Publicados 

Contratos 

Assinados 

Área 

Concedida 

(ha) 

Área Anual 

Autorizada para 

Exploração (ha) 

Madeira 

Autorizada em 

Regime de 

Concessão (m³) 

Arrecadação 

(R$) 

2010 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 

2011 1 3 150.956,95 0,00 0,00 0,00 

2012 1 6 326.184,17 5.273,60 134.818,16 74.175,76 

2013 1 0 0,00 7.586,89 181.430,12 2.817.232,49 

2014 0 2 66.919,99 9.992,48 236.937,72 5.129.040,55 

Total 3 11 544.061,11 22.852,97 553.186,00 8.020.448,80 

EVOLUÇÃO DA CONCESSÃO FLORESTAL NO 

PARÁ EM FLORESTAS ESTADUAIS 

Nos próximos anos o IDEFLOR-Bio lancará 500 mil ha de 
Concessões Estaduais, além das Florestas Federais que 
estão em processo de licitação  
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O POTENCIAL DA PESCA E AQUICULTURA NO ESTADO DO PARÁ 

O Pará é o maior 

produtor de 

pescado do 

Brasil, com 35% 

da produção 

nacional 
Notas: Relatório Preliminar; produção em 2013 passou a ser auferida in loco 

Fonte: MPA (2013) 

2007 2008 2009 2010 2011 2013* 

Aquicultura (t) 2.234  3.336  3.920  4.544  10.420  224.152 

Pesca Extrativa  (t) 127.748 125.618 134.130 138.534 142.912 646.689 

Total (t) 129.982 128.954 138.050 143.078 153.332 870.841 
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 O Pará abriga o maior rebanho 

bubalino do Brasil e o 5º maior 

rebanho bovino nacional. 
 

 Certificação internacional de área 

livre de aftosa com vacinação para 

todo o Estado. 

O POTENCIAL DA PECUÁRIA NO ESTADO DO PARÁ 

410.000 

420.000 

430.000 

440.000 

450.000 

460.000 

470.000 

480.000 

490.000 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

435.775 442.405 
435.937 

457.075 

485.033 

454.079 
461.265 

REBANHO BUBALINO 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 

15.353.989 16.240.697 

16.856.561 
17.633.339 

18.262.547 
18.605.051 19.645.753 

REBANHO BOVINO 
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Fontes: SETUR-PA; Governo do Estado do Pará 

 ~1 milhão de turistas nacionais e ~100 mil turistas 

estrangeiros em 2014, crescimentos de ~10% e ~30% 

respectivamente em relação à 2013 
 

 Vôos domésticos da TAM/GOL/Azul para Belém, 

Santarém, Itaituba, Tucuruí, Carajás, Marabá, Altamira etc 
 

 2 vôos internacionais à Belém (Miami e Lisboa) 
 

 5 praias avaliadas no Programa Bandeira Azul 
 

 ~15 mil  pessoas qualificadas pelo Programa Estadual de 

Qualificação do Turismo até 2015 

TURISMO NO PARÁ VEM CRESCENDO A 10% A.A. EM VISITANTES 

DOMÉSTICOS E 30% A.A. EM VISITANTES INTERNACIONAIS 

Oportunidades de Investimento 

Fatores de Competitividade Potencial de Turismo e Gastronomia 

 Ecoturismo de Nicho de Alto Nível com Pesca 

Esportiva na Região do Tapajós e/ou Marajó 
 

 Grandes Resorts em Regiões já com operação de vôos 

no estilo de empreendimentos no Nordeste do Brasil 

(p.ex.: Beach Park-CE, Comandatuba-BA, Porto 

Preguiça-MA, Gran Solare-MA etc) 
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Fonte: Governo do Estado do Pará 

GOVERNO DO PARÁ INVESTIU R$ 5 BILHÕES EM 2011/14 

 “Pacto Pela Educação” - USD 350 Milhões junto ao BID  - 

principal meta aumentar em 30% o resultado no IDEB em todos 

os níveis em um período de 5 anos 

 

 Pavimentação de 1,2 mil quilômetros de estradas, equivalente a 

um terço do total de estradas do Pará 

 

 Em 4 anos foram entregues mais de 1 mil leitos ao sistema de 

saúde do Estado em baixa, média e alta complexidade 

 

 Na Segurança Pública, ~R$ 1,5 Bilhão investidos, refletindo na 

diminuição da Taxa de Homicídios por 100 mil habitantes 

 

 Investimentos concentraram-se no aumento da frota e efetivo do 

Sistema de Segurança Pública (p.ex.: formação de mais de 2 mil 

policiais militares, ~600 policiais civis, 500 viaturas novas, 8 

helicópteros etc) 

 

Principais Números Investimentos do Governo do Estado 



INCENTIVOS E APOIO PARA NOVOS NEGÓCIOS 

 O tratamento tributário sobre o ICMS é outorgado nas modalidades de: 

  Crédito Presumido 

  Redução da Base de Cálculo 

  Isenção 

  Diferimento 

Incentivos do 

Governo do Estado 

do Pará 

Principais Mensagens 

Fonte: Governo do Estado do Pará 

 Redução do Imposto de Renda Pessoa Jurídica (até 75%) 

 Reinvestimento do IRPJ devido 
Incentivos 

Federais via  

SUDAM 

 Decreto Estadual 913/2013 – Selo de Prioridade  

 Garantia máxima de celeridade dos processos nos Órgãos do Estado 

 Critérios: i) Implantação em Municípios que possuem a taxa de pobreza acima de 40,05%; 

ii) Verticalização Industrial; iii) Promoverem Atividade Econômica de Bens ou Serviços não 

Existentes no Estado 

 

Plano de Atração 

de Novos Negócios 

do Governo do 

Estado do Pará 

1 

2 

3 



Estado do Pará: Oportunidades 2015 

SIMÃO JATENE 

Governador do Estado do Pará 

Muito Obrigado! 

 

Arigatô - ありがとう 



Who is Who 

Who Appointment E-mail Telephone 

Adnan Demachki Secretary of State for Economic 

Development, Energy, and Mining 

gabinetesedeme@gmail.com +55 91 3110 2552 

Hidelgardo Nunes Secretary of State for Agribusiness 

and Fishery Development 

gabinete@sedap.pa.gov.br +55 91 3226 1363 

José Severino Chairman of Pará’s Economic 

Development Agency 

presidencia@codec.pa.gov.br +55 91 4009 47 48 

Adenauer Góes Secretary of State for Tourism adenauersetur@gmail.com +55 91 3110 5003 


